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CONSELHO ESTADUAL Di 
HONRARiAS i MÉRITO 

O go\ernaclor Lauiio Natel de 
signou o ministro Pedro Rodo- 
valho Marcondes Chaves para a 
presidência do Conselho. Não 
poderia ser mais feliz a decisão 
de S. Excia., ao designar uma 
das mais expressivas figuras da 
gente paulista, de sua nobreza 
rie sangue e de valores. Para di- 
zer de sua vida e obra, recorre- 
mos ao historiador Manuel Ubal- 
dino de Azevedo, laureado au- 
tor d'0 Centenário do Tribunal 
de Justiça de São Paulo*:' 

"Dentre os Magistrados que 
passaram pelo Tribunal de Jus- 
tiça de São Paulo ocuparam a 
sua presidência e foram promo- 
vidos ao Supremo Tribunal Fe- 
deral, destacou-se o Desembargí)- 
dor Pedro Chaves, um dos ge- 
nuínos valores da nova geração 
de Magistrados. Dotado de privi- 
legiada inteligência, de especial 
pendor para a ciência do Di- 
reito, a que se reuna sólida cul- 
tura humanistica, deixou o bio- 
grafado luminoso traço de sua 
passagem pelas corporações ju- 
diciarias aludidas. Dele disse o 
Desembargador Laurindo Mi- 
nhoto: O Desembargador Pe 
dro Chaves, a quem a minha es- 
tima não pode impedir uma ad- 
miração sem limites, e. sem fa- 
vor. um grande juiz. Formação 
crista das mais completas, culty 
ra invejável, oratória elegante, 
independência peculiar, carater 
e coração nele se aliam numa 
simbiose perfeita: padrão de Ma- 
gistrado, símbolo de cidadão, pos- 
sui, mesmo, aquela "solenidade 
física do cargo", de que fala Bu- 
chardon. Mas não é a púrpura, 
nem o arminho, que o fazem ex- 
celente; é a integridade, é o sa- 
ber, é o amor à virtude e o ze'o 
à Jóstiça"*. 
O GOVERNADOR E A ORDEM 

NACIONAL DO IPIRANGA 
Entre as finalidades do Conse- 

lho. cabe a de indicar as outor- 
gas da Ordem Nacional do Ipi- 
ranga. a mais alta condecoração 
do Estado. .£ notório o constran- 
gimento do governador Nat^' à 
homenagens e honrarlas, ^vít.i 
receber o promovê-las. T-d 
por esse motivo não decidiu a 
outorga das recomendações, oue 
lhe dirigiu -"cnselho Sen^'" 
r-overnado',;', -em que pese a sua 
ponderável opinião, pensamos 
que nâo node co esquivar de pre- 
miar aos paulistas, que se distin- 
guiram por serviços prestados a 
sociedade ou o Estado. F ura di- 
reito que lhes assiste, o de re- 
ceber o reconhecimento públi- 
co de seus mm íos Mesmo que 
servir seja um dever, aquees 
que realmente .. cumprem, le- 
vem ser exaltados. Assim foi nos 
termms coloiirais. com as cartas 
dTJ-Rei. Assim foi no Império 
com os tit u >s de barões, con 
des c matonces Assim d«r e 
ser hoje, •som 1 agraciarrm de 
cavaleiros, oficiais e grão-crn->s 
da Ordem Nacional do Tpiran m. 
Finalmente deve ser molivo de 
oraulho para o rtOVernad ir de 
São P»ulo premiar e sah oue 
o espirito cívico do nanii-M 
uma constante de quatro sccu!-* s. 

centro estadual de 
CIVISMO E CULTURA 
O secretário Magalhães Padi- 

Iha aoresentou o arquiteto Jor- 
ge Wilheim-, que fez ampla ex- 
planação do que será o refe- 
rido Centro. Sem dúvida ne- 
nhuma. a mais notável obra do 
atual Governo, no setor da cal- 
tura. Que a par da restaura- 
ção da Pinacoteca iá acumulou 
amplo saldo de realizações a 
se favor. Mas' não podemos dei- 
xar de lámentar a interrupção 
do Plano de Interiorizaçào da 
Cultura, projetado e posto em 
execução por Paulo Bomfim. 
Não pretendemos entrar no mé- 
rito do conllito entre o ex-di- 
retor do Conselho de Cultura 
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e o secretário Magalhães 1*3dl- 
lha, e as razões que assistem 
a cada um, porque foge às finali- 
dades desta Coluna. O que não 
impede de congratular-nos com 
Paulo Bomfim pelos trabalhos 
prestados à cultura paulista e 
registrar o nosso apelo ao se- 
cretário Magalhães Padilha. que 
prossiga com o Plano de Inte 
rlorizaçào da Cultura. E estás 
serão as três maiores realiza- 
ções da gestão de S. Excia, e 
do Governo Laudo Natel. 

INSTITUTO HISTÓRICO E 
GEOGRÁFICO DE SÃO PAULO 
Em sua última reunião, o pre- 

sidente Aureliano Leite deu pos- 
se aos novos sócios drs. Hélto 
Falchl t Paulo Roberto de Aqui- 
no Noronha, que designaram 
para patronos respectivamente, 
o visconde de Mauá e o cel. 
Euclldes Rigueiredo. — A seguir 
foi entregue a "Medalha Ale- 
xandre de Gusmão" ao prof, 
Miguel Tabacow Hidal, que foi 
saudado pelo consocio Sylvio da 
Cunha Bueno, — Finalmente fo- 
ram aprovadas moções de Eduar- 
do Vilhena de Moraes, no sen- 
tido de registrar o centenário 
da duquesa de Caxias, dona 
Ana Luiza Carneiro de Lima, 
que ocorre a 23 de maio de 1974; 
José Leandro de Barros Pimen- 
tel propôs voto de pesar pelo 
passamento do grande Cândido 
Fontoura da Silveira; no mes- 
mo sentido, se pronunciou o 
general Langleberto Pinheiro 
Soares, pelo falecimento do prof 
Antonio Antunes Alves; propôs 
ainda voto de congratulações ao 
prefeito Miguel Colasuonno. que 
vem de Instituir o pátio do Co- 
légio em Centro Cívico e Cultu- 
ral de São Paulo, lembrando 
ainda que o grupo de trabalho 
nomeado por S. Excia. para es- 
tudar o assunto, constituída pe- 
los prof. Antonio Ferreira Cesa- 
rino Júnior, dr. Augusto Bene- 
dito Galvào Bueno Trigueiri- 
nho e acadêmico José Agusto 
César Salgado, eão todos mem- 
bros do Sodalício. 

AS LINHAS DE TIRO 
OE SÃO PAULO 
Prometemos comentar o traba- 

lho dò cel. José Hipólito Triguei- 
rinho proferido no Instituto His- 
tórico e Geográfico de São Paulo 
sobre sas origens do nobre es- 
porte do tiro em nossa cidade. O 
tema é inédito e do maior inte- 
resse. Comenta o autor que , en- 
tre os pioneiros deste esporte, 
civis e militares, distinguiu-se a 
mulher paulista com a sua pre- 
sença e excelente atiradora, co- 
mo Cecília Meirelles, senhora dc 
magnífica pontaria, que sempre 
lhe valeu os primeiros lugares 
nas competições e troféus de 
campeã. Na impossibilidade de 
transcrevermos o interessante es- 
tudo na íntegra, reproduzimos aa 
conclusões finais: 

"Se levarmos em couta o ato 
oficial da inauguração das linhas 
de tiro a que aludimos, elas fi- 
cariam assim dispostas; 

1.a — "Linha do Tiro da Vila 
Mar ia rta", da Sociedade Paulista 
dc Tiro ao Alvo. no Bosque da 
Saúde, inaugurada a 17 de abril 
do 1904. 

2.a — "Linha de Tiro Nacio- 
nal", do Exército, na Cantareira, 

Inaugurada a 21 de abril de 1904, 
3.a — "Linha de Tiro Cel \r- 

gemiro Sampaio", da Força Po- 
licial de Estado, no Barro Bran- 
co, inaugurada a 24 de abril de 
1904. 

Se considerarmos as datas do 
início de sua construção e uso, 
conforme relata a documentação 
que conseguimos ter sob análise, 
ficariam elas assim dispostas- 

1.a — "Linha de Tiro Cel. Ar- 
gemiro Sampaio", da Força Poli- 
cial, iniciada sua construção em 
março de 1902 e nesse ano mes- 
mo posta em uso, embora pre- 
cariamente. 

2.a — "Linha de Tiro da Vila 
Mariana", da Sociedade Paulista 
de Tiro ao Alvo, iniciada sua 
construção em fevereiro ou mat 
ÇO de 1904. y 

3.a — "Linha de firo Nacio- 
nal". do Exército, na Cantareira, 
cuia construção é de marco dé 
1904, 

Seria oportuno realçar que o 
tiro tomou incremento, nesta ca- 
pital, no ano de 1904, acompa- 
nhando, aliás, as outras modali- 
dades de esporte, que, animadas 
vinham proliferando em todos 
os bairros e dinamizando h pro- 
vinciana e pacata cidade do gás 
esverdeado da iluminação públi 
ca, dos bondes elétricos que vi- 
nham surgindo em substituição 
aos bondinhos puxados por mua- 
res. dos tilburis com cocheiros 
enrartolados, dos castanharos 
com seu cantarolar caracteristi- 
co, dos homens de palheta, das 
damas de saias rodadas e com- 
pridas até o salto do sapato, das 
serenatas maviosas que arran- 
cavam da cama até os octogená- 
rios, e tantas coisas interessan- 
tes. que a crônica citadina re- 
gistra para deleite dos que 
amam recordar o passado. 

Bem por isso. a "Vida Spor- 
tiva", "órgão dedicado ao de- 
senvolvimento da cultura física", 
que tinha por diretor o valoro- 
so tenente Pedro Dias dc Cam- 
pos, consócio nosso, cuja memó- 
ria cultuamos neste Sodalício, 
cm seu n. 8, de 19 de novem 
bro de 1903, registrava, em edi- 
torial, com palavras de entusias- 
mo: "Com o nome de "A Vida 
Sportiva" reaparece hoje "O 
Sportsman". Ocioso seria enca- 
recer a necessidade de uma fo- 
lha esportiva numa cidade co- 
mo São Paulo, onde há uma ver- 
dadeira sportmania" 

Benfazeja sportmania essa, que 
incluía o tiro como uma de suas 
modalidades, fazendo nascer e 
prosperar, no meio social, tão 
patriótica prática, que abriria 
caminho para a campanha de 
Bilac em favor da instituição do 
serviço militar obrigatório, que 
seria realidade quatro anos mais 
tarde em nossa Pátria." 

UNIAO BRASILEIRA 
DE ESCRITORES 
Raimundo dc Menezes em 

eleições procedidas na UBE, 
alem da renovação de seu man- 
dato. aliás muito merecida, obte- 
ve expressiva votação para os 
demais membros da Diretoria, 
que ficou assim constituída: 
Presidente - Raimundo Mene- 
zes; vices — Menotti dei. Picchia 
o Aloysio Sampaio; secretários 

Hernani Donato, Henrique L. 
Alves e Carlos Penteado do Re- 
zende; tesoureiròs — Roberto 

Fontes Gomes, Paulo Silvelrk 
Santos e Argeo Pereira; direto- 
res ~ José Geraldo Nogm -ia 
Moutinho, Pçricles Prado, Pas- 
coal Melantonio, Paulo Zingg, 
Rosália Simonean. Taibo Cardo- 
niga, Tilo Batini Nelson de 
Vtaide. Walter Sampaio e Car. 
los Frydman; Conselho Consulti- 
vo e Fiscal — presidente — Luiz 
Arrobas Martins; membros 
Fernando Góes. Gabriel Marques, 
Luis Lopes Coelho. Lygla Fa- 
gundes Telles, Mario Graciotti, 
Maria de Lourdes Teixeira, Nel- 
son Palma Travassos, Pedro An- 
tonio de Oliveira Ribeiro Neto e 
Pedro Brasil Bandecchi; Depar- 
tamento do interior — Cio vis 
Moura, 

SOCIEDADE 
AMIGOS DA CIDADE 
Também realizou eleições para 

renovação de um terço dr seu 
Conselho Diretor. Foram eleitos 
Cristóvão Fernandes e Eberhardt 
Specht. Reeleitos: Alberto Lab 
noso dos Santos, Augusto Bene- 
dito Galvào Bueno Trigucirinho. 
Cálio de Campos Montes. Carmi 
no Falgetano Neto, sra. 
Josephina Droghetti Savelll, Plí- 
nio Peneado Whitaker. Severino 
José da Silva e Theóphilo de Al. 
cantara e Silva. 

CLUBE ATHLÉTICO 
PAULISTANO 
übirajara Martins, diretor cul- 

tural. está convidando para o re 
citai da cantora Hercilia Block. 
"na opinião da crítica, uma cia? 
mais perfeitas intérpretes de Ma- 
dame Butterfly. O espetáculo 
será no próximo dia 27. às 20.30 
horas, na sede social. 

ACHEGAS DAQUI E OE FORA 

Em vida. Agnpino Grleco fez 
mordazes referências a Ivans* 
Lins, que teve o bom senso de 
silenciar. Mas não soube se con- 
ter depois da morte de Agripi- 
no. desabafou de forma violen- 
ta e infeliz. Tanto mais que o 
crítico já não lhe podia res- 
ponder pelo menos, aqui na 
terra' No céu deve ter feito rli 
os anjos e dado por encerrado o 
episódio. Mas Donatelo Grieco 
não tem o mesmo bom humor 
do pai e decidiu chamar Ivan 
Lin.i à Justiça para responder 
pelas Injúrias. — Merece aplau- 
sos Paulo Roberto de Aquio No- 
ronha diretor do Arquivo do 
Estado, por ter reencetado a pu- 
blicação de 'Inventários e Tes- 
tamentos'" — O Arquivo Nacio- 
nal e o Conselho Federal de 
Cultura, por sua vez, publicaram 
preciosa documentação, sob o 
título "As Cameras Municipais e 
a Independência". ~ O prefeito 
de Mauá, A mau ry Fioravante. 
decidiu transformar a casa, onde 
se hospedava o visconde de 
Mauá, em Museu da Cidade. E 
nele abrigai- a famosa "Barone- 
sa', mais tarde pitorescamente 
batisada pelo povo de "Mari < 
Fumaça, a primeira looomotivs 
que circulou no Brasil. — Foi 
descoberto o mais antigo texto 
musical, uma ária hurrita. que 
data dc quatro mil anos. Entre 
as mil pessoas, que estiveram 
presentes à audição, organizada 
por seus edscobridores. dra. Kil- 
mer e dr. Crocker. houve a mais 

' intensa emoção. A musica fala 
de amor, esse idioma eterno e 
universal. O texto não está im 
teiramente decifrado e parece 
uma série de invocações. Entre 
outras, está: Amado do Coração. 
A nós, que não pudemos ouvir, 
sensibilizou nos esse grande, 
imenso amor, que sobreviveu 
aos séculos. 

BICENTENÁRIO 
DE CAMPINAS 
Prometerámos publicar uma 

série de notas históricas sobre 
Campinas, em homenagem ao 
seu Bicentenário, Com esse fim. 
contamos com a colaboração de 
três de-seus mais ilustres his- 
toriadores CG"'P-v.p r - 
so Maria de Mello Pupo, Lycur- 
gò de Castro fc>antos t* 
d oro de Souza Campos Júnior. 
A de hoje é de autoria do se- 
gundo citado, que é presidente 
da Academia Campinense de Le. 
tras e autor de "Campinas (Evo- 
lução Histórica)". 

"A 14 de julho de 1974 cele- 
brará a cidade o bicentenário 
de sua fundação. A data foi ofi- 
cialmente reconhecida pela Ca- 
mara Municipal de Campinas e 
decretada pela Prefeitura Mu- 
nicipal depois de exaustivos estu. 
dos e apreciação da documema- 
çâo disponível. Torn 
sem efeito a comemoração qu* 
os poderes pübicos . 
em 1939. quando se julgava que 
a cidade tivesse surgido v n 
1739. data da concessão da pri- 

* melra sesmaria nas terras das 
"Campinas do Mato Grosso do 
Junddàl". 

O bandetrismo ensejou a for- 
mação de povoações hoje trans- 
formadas em cidades entretanto, 
convém distinguir. Umas foram 
povoações bandeirantes e outras 
foram povoações resultantes do 
bandelrantismo. São Paulo de Pi- 
ratlninga e Santana do Parnaiba, 
entre outras, foram bases dos 
bandeirantes. centros onde se 
constituíram e de onde se Irra- 
diaram as bandeiras. Já Campi- 
nas, uma cidade que se formou 
na região das bandeiras, não foi 
um centro de bandeirantes, de 
penetradores. Ela surgiu num 
via de entrada, e os homens que 
a colonizaram nela ficaram, 
plantaram suas roças, ai vive- 
ram e ai morreram. E' verdade 
que os povoadores de Campi 
nas provieram de núcleos ban- 
deirantes primevos, de Taubate, 
principalmente. Eles foram da 
mesma massa, do mesmo sangue 
dos bandeirantes, mas como tais 
nâo chegaram a Campinas. Vib- 
ram como colonizadores. E como 
tais se estabeleceram, e as roças 
que formaram passaram a ali- 
nientar os que passaram em bus- 
ca do ouro de Cuiabá e de 
Goiás. Campinas originou.se juv 
tamente no "caminho dos Goiá- 
'es". no caminho das bandeiras 
descobridor as e mineradoras do 
século XVTII. 

Os homens que povoaram Cam 
pinas chegaram às suas terras e 
nelas permaneceram, assistiram 
ao "rush" aurífero, mas nele 
não tomaram parte. Formaram 
roças de mantimentos transfor- 
maram-se em agricultores, era 
homens de ofício, em obreiros 
de uma população sedentária. 
Não sairam em bandeiras. Resta 
ram para sempre, dela não arre- 
daram pé. Seus nomes e os no- 
mes de seus descendentes são 
encontrados nos papéis e do 
cumentos que escreveram ou a-v 
sinaram. através dos anos, atra 
vés dos dois séculos. Não foi 
portanto Campinas uma cidade 
bandeirante. Ela foi. isso sim 
uma resultante do bapdeirlsino 

A fotos que pnblic,ar1',r>- 
mana passada eram do amigo 
Nelson Toedtii 


